
DBS - Apolo A pAcIENTES coM cÂttcER E
DoENÇAS cnôxtcAs

"Estatuto Social"

,(\\'e 
Doc' e qi.,,

J" 4t -'%

I tls.:- g

à sonocnen 
"8,*r,r^rr""rrr§

&d\



2o.RCPJ SOROCABA

REGISTRO'n'157.757
1311012022.

.'ESTATUTO SOCIAL*

CAPíTULO I

DA DÊNOní|NAçÃO, DO CARÁTER, DOS FINS,
DA SEDE, DO FORO E DA DURAçÃO

Artigo 2.
o DBS - APOTO A PACTENTES Cottrl CÂNCER E DOENçA§ CRÔNrcAS, doravante neste Estatuto
Social é designado sirnplesrnente por'DüO BEil SAÚDE'.

Artigo í.
DBS - APOIO A PACIENTES COM E DOE
BEM um ecu

privado, de natureza associação, de caráter
preponderante em Assistência Social na área de saúde, sem fins econômicos e lucrativos, gue se
rege por este Estatuto Sociat e disposiçôes legais que lhe forem aplicáveis e tem como data de fundaçáo
o dia í8 de novembro de 2014.

Artigo 3.
O DUO BEM SAUDE tem sede no Município de Sorocaba, Estado de Sâo Paulo, à Rua Aníbal Costa
Dias, 122, Vila Lucy, SorocabaiSP, CEP '18043-020 e pode abnr e fechar filíais em todo o Territorio
Nacional.

Parágrafo primeiro. Opcionalmente e conforme aprovaÇão da Assembleia Geral, a abertura de filiais
poderá se dar por eleição de nova diretoria específica, submetidas ao mesmo estatuto da matriz, mas
tendo personalidade jurídica independente.

Parágrafo segundo. O DUO BEM SAUDÉ. realiza a 6" (sexta) alteração de seu Estatuto Social.

Artigo 4.
Fica eleito o Íoro da Comarca de Sorocaba, no Estado de São Paulo, para dirimir eventuais dúvidas ou
litígios sobre quaisquer assuntos relacionados com o DUO BEM SAUDE.

Artigo 5.
O DUO BEM SAUDE tem por assistência social como instrumento de beneficência, defesa, proteçáo e
de promoção à saúde e ao bem-estar de pessoas acometidas pelo câncer e outras doenças crÔnicas em

consonância com a Lei Orgânica de Assistência Social (LOAS) e demais legislações da assistência
social.

Artiqo 6.
Nâ óbsêf-\ãncia do princípio da universalidade e no atendimento de suas finalidades institucionais, o
DUO BEM SAUDÊ enseja esforços, dentro de suas especialidades e possibilidades em desenvolver ou
apoiar outras entidades a:
a) - promover açôes de defesa, de promoção e de auxílio a pessoas em situaçáo de vulnerabilidade
social com câncer e outras doenças crônicas. Ações essas sob o rnanto do respeito à universalidade,
equidade e integralidade, visando proporcionar bem-estar fÍsíco, mental e emocional, de maneira que

isso lhes traga melhora na qualidade de vida e também de seus familiares; e úoc.

b) - proporcionar ao público atendido e acometido pela doença a promoção e

em atividades culturais e educacionais, tais como orientação, conferências, rios,
exposições e outras formas de divulgação dos avanços técnicos e
profissionais ou voluntários que possam contribuir para melhorar o quadro
salvando vidas ou amenizando a dor de quem enfrenta o tratamento da saúde;
c) - amparar, proteger pessoas corn câncer e outras doenças crônicas que ate
critérios de elegibilidade em projetos e proEramas sociais, mas que ainda não foram
comtempladas pelos serviços públicos em sua totalidade e que necessitarem dos seguintes
itens: concessão de auxílio financeiro para algum exame ou tratamento médico,
fornecimento de Eêneros alirnentícios, remédios, roupas, rnaterial escolar, cadeira de roda,
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cama hospitalar, psicólogos e outros profissionais da área da saúde, inclusive exa
laboratoriais ainda que sejam exames pedidos para comprovação da doença, uma vez que
quanto mais rápido fcr o diagnósticc nnais rápido será a cura;
d) - promover açôes que visem a saúde da população, especialmente com campanhas e açÕes pela
prevenção e detecçáo precÕce da doença, realizando palestras, conferências, produzindo panfletos,
informativos, conteúdo de internet {sítíos, redes sociais e outros canais que surgirenr diante da crescente
e rápida evolução tecnologica), cartazes, banners, faixas, divulgação na imprensa (rádio, tv, jornal) e
ventos para o púbtico em geral;
e) - promover açÕes de orientações e treinamentos internos e externos (se necessárioi quanto ao
atendimento humanizado, com o intuito de contribuir para o desempenho de uma polÍtica pública de
saúde acessívei e acolhedora paru todos;
f) * promover ações de proteção e de promoçáo da família dos pacientes;
g) - incentivar a valorização do ser humano na promoção de espaços coletivos de escuta e
troca de vivências Íamiliares, apoiando na orientação do acesso aos benefícios, programas de
transferência de renda e serviços socioassistenciais, contribuindo pãra o usufruto dos direitos
assegurados;
h) promover açÕes eulturais, éducátivâs, dê recrêáção, dê lazer e dê cidádánia,
principalmente com o intuito de aliviar os pacientes e cuidadores do estresse causado pelo
tratamento;
i) - prestar serviços de assistência à saúde em todos os níveis e, também, apaiar instituições
beneficentes corn objetivos congêneres ou afins, em administração hospitalar, na rnodalidade
de assessoria e/ou consultoria técnicas, diagnóstico ou administração propriamente dita, a
entidades congêneres ou não e também â estabelecimento proprios ou de terceiros públicos
ou privados;
j) - apoiar ou estabelecer parcerias, convênios, contratos com órgãos públicos elou privados,
executando ativídades conjuntas ou individuais, conforme termos firmados, desde que seus
resultados visem promover a saúde;
k) - promover, através de campanhas educativas diversas, incluindo em especial a prevenção
de HIV-AIDS e detecção precoce do câncer e tantas outras doenças crônicas;
l) - promover atividades de práticas integrativas e complennentares em saúde hlumano, tais
como terapias alternativas, reiki, cromoterapia, shiatsu e similares;
m) - pr^omover terapia ocupacional através de oficÍnas e dinâmicas apllcadas por terapeuta
ocupacional profisslonal da saúde, que desenvo]verá proposta de intervenÉo em saúde,
educação e na esfera social, com estímulos a autonomia de pessoas com câncer e doenças
crônicas, familiares e cuidadores e que temporariamente ou definitivamente, tem dificuldade na
inserção e participação na vida social.
n) - auxiliar os pacientes cadastrados na reconstituição e manutenção do projeto de vida,
propiciando-lhes aconchego, objetivando conforto material e emocional;
o) - orientar e encaminhar as pessoas com câncer e outras doenças crônicas quanto aos seus
direitos garantidos, tais como os benefícios BPC, isenção de imposto de renda, isenção de
IPVA, isenção de ICMS, carteira nacional de habilitação Especial, isenção de lPl, Liberação de
FGTS, quitação da casa propria e â propositura de medidas judiciais e extrajudiciais que
resultem na promoção e na realizaçáo de seus fins.

§ 1o - O Atendimento aos seus objetivos se dá mediante Programas, Projetos e Plano de ação . 
.

voltados para o atendimento à saúde e assistência social definidos pela diretoria com o aBclc
de proíissionais e voiuntártos L

s 2o - O DUO tsEM SAUDE, no atendimento de suas finalidades institucionais, pode criar e

manter qualquer modalidade de assistência social que venha promover seus pacientês e

destinatários.

s 3o - O DUO BEM SAUDE pode incentívar e promover através de atividades e eventos
soeioeducativÕs ê esportívos e promoção dã étiüã, dapaz, ela eidadania, dos direitos humânós,
da democtacia e de outros valores universaÍs, além de estimular atividades que popiciem bem-
estare prevenção a doenças.
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§ 4u - O DUO BEM SAUDE pode utitizar-se de todos os meios necessários de comunicação ao
atendimento de suas fnralidades i*stitucisnais.

§ 5o - Os critérios de atendimento às suas finalidades podem ser disciplinados em DiretórÍo, elou
Regimento e/ou Regulanrento e/ou através de f{ormas lnternas.

§ 6o - O DUO BEM SAUDE presta serviços gratuitos para as pessoas em situação de
vulnerabilidade e risco social. Os serviços são permanentes e de caráter contínuo e sem
qualquer tipo de diseriminação.

Aftigo 7.
Toda ação administrativa do DUO BEt',4 SAUDE na coRseollçãc ele seus objetivos institucionais
se caracteriza comei promoção de assistência social, e pode e deve vender produtos e serviços
para possa manter a sua sustentabilidade. Todos os valores como eventual

nas

Artigo 8.
O DUO BEM SAUDE pode, de acordo com suas necessidades, criar e manter atividade-meio,
corno instrurnento de captação ê recursos e de suporte financeiro à sua sustentabilidade e à
promoção de suas finalidades institucionais-

AÉigo 9.
No éxercício de suas finalidades institucionais, o DUO BEI\í SAUDE realiza seus atendimentos
sem fazer discrjminação de raçA sexo, nacionalidade, idâde, cor, credo religiôso, político e
condição social.

AÉigo í0.
Dentro de suas possibilidades e êspecialidades, o DUO BEM SAUDE pode requerer
credenciame*to junto ao SUS {SISTEMA UNICO DE SAUDE) e firmar oontrdos, convênios,
parcerias com outras instituições públicas ou privadas, corqêneres ou afins, nacionais ou
estrangeiras perê o melhor desenvolvimerÉo de süas§ndidEdes.

Artigo íí
O DUO BEM SAUDE pode ainda, no atendimento de suas finalidades institucionais, congregar,
oriental assessorâr, corweniar e dirigir institui{oes que visem o esporte, a cuftura e assistência
social.

AÉigo 12.
A duraçãodo DUO BEM SAUDE é porternpo indeterminado.

Artigo 13
O DUO tsEtvl SAUDE, objetivando melhores condições administrativas e no atendimento às
suas finalidades institucíonais, pode proceder à transformação, cisão/desmembramento,
incorporação e fusão na forma da lei. ' )t : o,r,

t,
.} %

't
oooo

,4

CAPíTT.ILO II

BA GONSTTTUTçÃO, DA ORGANEASÃO E DO GOVERI*O

fb.: )
SOROCABA

Artigo í4.
O DUCI BEM SAUDE foifundado em
por pessoas físicas.

'^,, 
"""§

18 de no*vembro de 2014 e é organizado e constituído
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AÉigo 15.
^^rr^arrraar'rnL) uUÇ tih.ivi $AULIE É governado peiã Âssembleia Geral, dirigido e administrado pela Diretoria
e âssistido pelo Conselho Fiscal.

Artigo 16.
O DUO BEt\4 SAUDE, para atender e curnprir suas finalidades, se necessáric, pcde nomear e
contratar com re,'nuneração nunca superior à prática de mercado ou teto estabelecido por lei:

a) Gestor administrativo e/ou Financeiro;
b) Gestor de Elabcração e Execução de prcjetos;
c) Gestor Social;
d) Gestor de Cantação de Recursos;
e) Outros cargos aprovados por Assembleia Gera!.

Parágrafo único. A referida contratação seguirá os parâmetros legais, especialrnente
observadas a leis voltadas para entidades do terceiro setor.

CAPíTULO III

DOS ASSOCIADOS

AÉigo 17.
O DUO BEM SAUDE é constituído por número ilirnitado de associados devidamente inscritos
no Livro e/ou Fichas e/ou Listagens de Associados.

Artigo 18.
E associada do DUO BEM SAUDE a pessoa física ou jurídica, adnnitida pela Diretoria.

Artigo 19.
O DUO BEM SAUDE possui as seguintes categorias de associados: I - FUNDADOR;
Il - EFETIVO; lll - BENEMERITO ou HONORARTO; lV - DOADOR.

Artigo 20.
E considerado FUNDADOR aquele que assinou ata de fundação do DUO BEM SAUDE.

Artigo 21.
É considerado EFETIVO os que contribuem com suas funções para manutenção e

administração do DUO BEM SAUDE e tem direito a voto desde sua admissão pela Assembleia
Geral por proposta da Diretoria.

Artigo 22.
É considerado BENEMERITO ou HONORARIO aquele que por suas ações, colaborações e
serviços prestados ao DUO BEM SAUDE assim sejarn reconhecidos pela Assembleia Geral
por proposta da Dii'etoria.

E sonslderado DOADOR toda a pessoa física ou jurídica. que cclabora regularmente, corn uma ' 
,.

contribuição mensal, bimestral, semestral ou anual, para realização dos objetivos do DUO tsEM' '' i':' .,1

SAUDE.

AÉigo 24.
O associado pode ser reconhecido em mais de uma categoria, entretanto, sempre tem direito
a um único voto pessoai nas decisões da Assernbleia Geral.

Parágrafo únieo. Os associados deverão estar devidamente inscritos no Livro de Associados ou
meio eletrônico equivalente. ç

tr 5r



Artigo 25.
O não cumprimento de normas contidas neste Estatuto Social, em Diretório ou Regimento ou
Regulamento ou em Normas lnternas pelo associado, lhe sujeita por decísão da Diretoria as
seguintes penalidades: I - Advertência; Il - Suspensão; lll - Exclusâo do quadro social.

Parágrafo único" As punições a sererR aplicadas são disciplinadas em Diretório e/ou ReEimento
elou Regulamento elou Normas lnternas.

AÉigo 2G.

Perde a condição de associado:
a) - aquele que deixar, abandonar ou for excluído do quadro associativo;
b) -aquele quedesrespeitar o presente Estatuto Social, e/oqr Diretório, e/ou Regulamento e/ou
Regimento elou Normas lnternas;
c) - aquele que reguerer o seu desligamento do DUO BEM SAUDE;
d) - aqude que pratk]âr ato ilícitos;
e) - aquele que praticar quaisquer atos que impliquem em desabono ou descÉdito do DUO
BEM SAIJDE ou de qua§uer de seus rnembros diretivos, conselheiroe e associados.

Àrtigo 27.
E direito do associado:
a) - participardas attvidades do DUO BEM SAUDE;
b) - participar da Assembleia Gerat;
c) - ser ehito côíno rrembro da Diretoria e do Conselho Fiscal.

Artigo 28.
Participam da Assembleia Geral, com direito a voz e voto, o associado Fundador e o associado
Efetivs.

Artigo 29.
Os associados Doadores e Honorários podem participarda Assembleia Geralcom direÍto avaz
e sem direito a voto.

Artigo 30.
E dever do Associado:
a) - cumprir e respeitar o presente Estatuto Social, o Diretorio, Regulamento, Regimento e as
Normas Internas;
b) - cumprir e respeitar as decisões da Assembleia Geral e da Diretoria;
c) - zelar para que os bens do DUO BEfvl SAUDE estejam sempre a serviço de seus objetivos
institucionais;
d) - zelar pelo bom norne do DUO BEM SAUDE e lutar pelo engrandecimento do mesmo;
e) - prestar à entidade toda a cooperação moral, material e intelectual;
f) - contribuir com seu trabalho e dedicação à consecução de suas finalidades;
g) - integrar as comissões para as quais for designado. cumprir os mandados recebidos e/os
ãncargoã lhe atribuídos pela Diretoria ou pela Assãmbleia Geral; .,:

l'.',::XülfÍ1ffi:?1[j";"1?':i,lT?#'S::BÊ,fl:.':f§ljj3?ffitTt'3= : 'lf i',,, . ,1:: 
_.i

Artigo 31. ':

A exclusão de associado se dá por meic de procedimento administrativc e por decisão da.- ,'

Diretoria.

§ 1o - Fica assegurado para o associado o amplo direito de defesa e o contraditorio, inclusive
recurso à Assembleia Geral no prazo de 10 (dez) dias, contados da notificação da decisão da
Diretoria.
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§ 20 - Havendo recurso, a eficácia jurídica do ato de exclusão de assocÍado somente surte seus
efeites apos aprovação pela Assembleia Geral.

Artigo 32.
Em caso de demissão ou excÍusão de associado por qualquer que seja o motivo ou ainda, dela
retirando-se, o associad.o não tem direito, a qualquer indenização ou compensação pelos
serviços prestados ao DUO BEM SAUDE.

AÉigo 33.
O assocíado não responde solidariamente e sequer subsidiariamente, pelos encârgos e
obrigaçôes do DUO BEM SAÚDE.

Artigo 34.
A associada pessoa jurÍdica é representada no DUO BEM SAUDE por seu representarÉe legal
ou procurdoq co*stituido por lr+strurnento de Procuração.

Artigo 35.
E vedada a participação na Assembleia Geral, na Diretoria e no Conselho Fiscal através de
procuração, ex@to guando representmte da pessoa jurídica associada"

Artigo 36.
O associado não adquire direito algum sobre os bens e direitos do DUO BEM SAUDE, a título
algum ou sob qualquer pretexto.

CAPÍTULO IV

DO VOLUNTARIADO

Artigo 37.
Por Voluntário entende-se a pessoa flsica que presta senriços ao DUO BEM SAUDE no
atendimento às suas finalidades institucionais, em câráüer giratuite, sem qualquer vínculo
ernpregatício, observadas as ÍloÍysas legais.

Artigo 38.
O DUO BEM SAUDE mantém Livro de Registro ou Fichas de Registro e ou Listagem dos
Voluntários.

CAPíTULO V

DA ASSEMBLEIA GERAL

AÉigo 39.
A Assembleia Geral é o orgão máximo e soberano de governo do DUO BEM SAUDE.

Artigo 40.
AAêsembleiaGeraléconstituídapelosassociados,observadaSaSnormaScontidasngsteyi-1
Estatuto Social.

Artigo 41.
A Assembleia Geral é convocada pelo Presidente e em sua ausência ou impedimento pelo seu

1

substituto legal.
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Artigo 42.
Os associados são convocados para a Assembleia Geral com antecedência mínima de I (oito)
dias, através de carta circular ou por edital ou por qualquer outro rneio de comunicaçáo
escolhido pelo Presidente.

Artigo tt3.

Em caso de urgência e relevância, o Presidente pode convocar a Assembleia Geral ern prazo
inferior ao estabeleck o no att.42.

Attigo4,4..
A Assembleia Geral se reúne, anual e ordinariamente, até o dia 30 de abril de cada ano e,
extraordinariaÍnente, sempre que coRvoeada pelo Presidente, pela Diretoria ou peto Conselho
Fiscalde acordo com as normas previstas neste Estatuto Social.

AÉigo45.
A Assembleia Geral se instala, funciona e delibera, validamente, em primeira convocação com
o mínimo de 213 (dois terços) do número de associados ê, em segunda e última convocação,
meia hora após, com a presença de 1/5{urn qr*into} do número de associados e com votos da
maioria dos presentes.

AÉigo/*6.
A Assembleia Geral é obrigatoriamente, convocada pelo Presidente, quando requerida por 115
(um quinto) do número de associados, quites com suírs obrigações sociais.

Artigo 47.
Fica assegurado ao Presidente e em sua ausência ou impedimento ao seu substituto legal, o
voto de desempate na Assembleia Geral, também desigrnado porvoto de quatidade.

AÉigo 48.
A ata da Assembleia Geral é aprovada ao término da reunião e assinada pelo Presidente e pelo
Secretário ou por Secretário "ad hoa".

Artigo 49.
Os associados participantes da Assembleia Geralassinam o Livro elou a Lista de Presença da
Assembleia Geral.

Artigo 50.
Cornpete à Assembleia Geral:
a) - cumprir o Estatuto Social;
b) - eleger e empossar os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal;
c) - destituir os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal;
d) - reformar total ou parcialnnente o Estatuto Social;
e) - autorizar a Diretoria a comprar, vender, locar, alienar, hipotecar, gravar, doar, ceder ou
receber em comodato bens imoveis;
f) - aprovar o Balanço Patrirnonial e as demais Dernonstrações Contábeis,
{) - deliberar sobre ã dissolução ou extinção do DUO BEIU SAUDE; 

' 

';:,
':1..

h) - deliberar sobre assuntos de interesse social;
i) - decidir sobre a declaração de associro" ÉôrrroRARlo oU BENEMERITo. \ \ 

,i

Parágrafo único. A destituição de membros da Diretoria e do Conselho Fiscal somente pode
ocorrer com a presença e o voto de 213 (dois terços) de associados.

Artigo 5í.
A ata da Assembleia Geral, da reunião da Diretoria e de Conselhe Fiscal podent ser feitas por
processamento de ddos e levadas para registFo, se neeessario, no Cartório competente,

a

zN"



mantendo a original em arquivo, em ordem cronológica, usando-se livro ou pasta com folhas
numeradas, podendo ser periodicamente agrupadas, constituindo o Livro de Atas.

CAPíTULO VI

BA ADffiTMSTRAÇÃO

AÉigo 52.
O DUO BEM SAUDE é dirigido e administrado por uma Diretoria, sem cargos vitalícios e assim,
eonstituída: I - Presidente; tl - Secretárà*; tll - Tesoureire.

Artigo 53.
O mandato da Diretoria é de 5 (cinco) ânos, permitida a reeleição por mandatos sucessivos
para os mesmos cargos.

AÉigo 54.
A Diretoria exerce seu mandato até a posse da nova Diretoria, mesmo que vencido o período
de seu mandato.

AÉigo 55,
Compete à Diretoria:
a) - cumprir e fazer cumprir o Estatr"lto Social;
b) - dirigir e adrninistrar o DUO BEM SAUDE;
e) - admitir e dernitir associ#, ohervd€ls ê[s norrnes contidas neste Estatuto Socia];
d) - elaborar e submeter à Assembleia Geral a proposta de programação anual do DUO BEM
SAUDE;
e) - executar a programâção anual # ativirJades;
f)-elaborare apresentarrespectivamente ao Conselho Fiscale àAssembleia Geralo Relatório
Anual;
g) - abrir e Íechar fitiais;
h) - nomear e destituir os dirigentes de filiais;
i) - atribuir a competência dos dirigentes de filiais;
j) - comprar, vender, hipotecar, onêrar, €,ravar, doar e dar em cornodato bens imóveis "ad
referendum" da Assembleia Geral;
k) - comprar, vender, alienar, hipotecar veículos automotores;
[] - aprovar Diretórics, Regimentos, Regulamentos e Normas ]ntemas;
m) - contratar e acompanhar eventual auditoria externa independente, sem prejuízo de delegar
poderes a proÍissional de reconhecida capacidade técnica para tanto;
n) - detibr*r sobre assuntos de interesse social-

Artigo 56.
Compete ao Presidente:
a) - eumprir e fazer cumprir o Estduto Social;
b) - convocar e presidir a Assembleia Geral e reuniões da Diretoria;
c) - representar o DUO BEM SAUDE ativa e passivamente, em juízo efora dele, perante
públicos, adrninistratívos e particulares e, em geral, nas suas relações com terceiros;
d) - abrir, movimentar e encerrar contas bancárias separadamente, desde que com autorização
escrita e com firma reconhecida em duas vias do Tesoureiro, ou em conjunto com o Tesoureiro;
e) - constituir procuradores e advogados, conferindo-lhes os poderes que julgar necessários,
inclusive especiais, de transigir, confessar, desistir, firmar compromissos, prestar declarações,
receber, dar quitações e substabelecer.
f) - assina compromissos de empréstimos, financiamentos, venda e coínpra de bens móveis;
g) - autorizar a locação de bens imóveis

i§.e 
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AÉigo 57.
Compete ao Secretário:
a) - substituir o fresidente em suas ausências ou impedirnentos;
b) - fazer o expediente da conespondência epistolar, avisos, circulares e lavrar as atas da
Assembleia Gerale das reuníões da Diretoria;
c) - cuidar do Liwo e/ou Ficl'ras e/ou Listagem de Registro de Associados;
d) - manter ern ordem todos os serviços próprios e peculiares da Secretaria;
e) - assumir até preencher eventual vacância ou até o término do mandato do Presidente;
0 - pedir licvrça o* afastarnerÉo ternporárb p,s escrito ao presidente.

Artigo 58.
Compete Tesoureiro:
a) - gerir as finanças sociais e cuidar da adrninistrago do DUO BEM SAUDE sob a
coordenação e orientação do Presidente;
b) - representar o DUO BEM SAÚDE, por delegação do Presidente, no ato de assinatura de
Escrituras e Contratos;
c) - representar o DUO BEM SAUDE em juízo e fora dele, perante órgãos públicos,
administrativos e particutares, §empre que autorizada pelo Presidente;
d) - apresentar relatórios de receitas e despeas, sernpre que forem solicitados pelos órgãos
diretivos do DUO BEM SAUDE;
e) - abrir, movimentar e ener€r contas bancaries segdanente, dêsde que com autorÍzação
escrita do Presídente e com firma reconhecida em duas vias, ou em conjunto com o Presidente;
f) - pedir porescrito ao Presidente, licença ou afastamento ternporário"

Artigo 59.
A Dketoria se re**e sertrpre qLE conv€da @ Presldente abservadas as normas @ais.

AÉigo 60.
E expressamente vedado aos membros da Diretoria prestar aval ou fiança em nome do DUO
BEM SAUDE a favorde terceiros.

CAPíTULO VII

DO CONSELHO FISCAL

AÉigo 61.
O Conselho Fiscal é constituído no mínimo por 3 (três) membros entre os associados, pessoas
físicas, eleitos pela Assembleia Geral.

§ 1o. O Tesoureiro pode participar das reuniões do Conselho Fiscal com direito a voz e sem
diretto a voto.

§ 2o. Em caso de vacância, independente do motivo, deverá ser admitido e eleito pêla :

Assembleia Geral novo membro do Conselho Fiscal, em tempo hábil que não prejud-lQue as

Artigo 62.
O mandato dos membros do Conselho Fiscalé de 5 (cinco) anos, permitida a reeleição. l

Artigo 63,
As reuniÕes do Conselho Fiscalsão presididas por um de seus Conselheiros, eleito entre seus
pare§.
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AÉigo 64.
O Conselho Fiscal se reúne sempre que convocado pelo Presidente do DUO BEM SAUDE ou
por seu substituto lega!.

Artigo 65.
Para o exercício de suas funções o Conselho Fiscal pode ser assessorado por técnicos, peritos
e proflssion3is q112lifiçaç'{os, c{esde qr-re autorizaclo pela Assemhleia Geral ou pela Diretor^ia

Artigo 66.
Compete ao Conselho Fiscal:
a! - analisar e dar Derêcer à Assembleia Geral sobre o Balanço Patrimonial e demais peÇas
Contábeis,
b) - dar parecer à Assembleia Geral e à Diretoria, quando solicitado ou quando julgue oportuno
e necessár-io, sobre assuntos econônnicos, financei:'os, adr^ninistrati'.,cs, patr"ir"nonrais, contábels
e jurídicos;
c) - prestar assessoria e consultor"ia à A.ssernbleia Gera! e à Diretoria:
d) - zelar para que sejam devidamente conservados em arquivos organizados os documentos
nnntáhaic íianaic a natrimnniaic r{a nl lí.'\ trltrl\í C^l'lntrvvt r(qvvls, ttaggt! 9 Pqtl tlttVí ttglJ VV UVV gLiúl 9, IVUL.

CAPíTULO VII!

--..--4.DO PÂTRifrriONiO SOCIAL

Artigo 67.
O patrimônio socialdo DUO BEM SAUDE é constituído portodos os bens móveis e imóveis de
sua propriedade e, portodos aguetes, gue vêr a adquirir, assim corno por todss os legítimos
direitos que possua ou venha a possuir.

Parágrafo únieo. O patrimônir* social do DIJO tsEM SAÚDE não se constitui enr patrimônin de
indivíduo ou de associação ou entidade sem caráter beneficente de assistência social.

CAPÍTULO IX

DOS RECIIRSOS FB{ÀNCEIROS E BÂ ÀFLICAçAO I}E SEU RESI}LTAm PA$Tn O

Artigo 68.
Os recursos econômico-financeiros do DUO BEM SAUDE são provenientes de:
a)- donativos de Pessoas Físicas;
b) - donativos de Pessoas Jurídicas;
c) - rendimentos ou rendas de seus bens, direitos e serviços;
d) - receitas decorrentes de Convênios, Contratos de Parcerias, promoções, transferência de
direitos autorais e operações de telemarketing;
e) - Auxílios e subvenções dos Poderes Públicos;
f) - receitas decorrentes de atividade-meio;
g) - receitas de alugueres de bens móveis ou imóveis;
h) - receitas decorrentes de resultados de aplicações financeiras;
i) - eventuais receitas, rendas ou rendirnentos.

Parágrafo único. O DUO BEM SAUDEtaTá captação de recursos por diversas maneiras, dentre
elas por meio de telemarketing, considerando que esta também é uma maneira de sensibilizar
a sociedade para a causa e para prevenção. E para concentrar esforços nas suas finalidades
esta atividade de captação de recursos poderá ser terceirizada.
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Artigo 69.
A totalidade dos recursos econômico-financeiros previstos no art. 68 é integralmente
na consecuçâo de seus objetivos institucionals dentro do Território Nacionai.

Artigo 70.
O DUO BEM SAUDE aplicará os eventuais Auxílios e Subvenções, recebidos dos Poderes
Públicos nas Íinalidades em que es§arn vinculados e presta contas ern conformidede com a
legislação vigente.

Artigo 71.
Os recursos advindos dos Poderes Públicos são aplicados pelo DUO BEM SAUDE em suas
unidades de atendimento social, dentro do município de sua Sede elou filiais elou de seus
departamentos no âmbito do Estado ÉE rcessor.

Artigo 72.
O DUO BEM SAUDE aplica o eventual "superávit", apurado em seus registros contábeis, na
manutenflao e desenvolvimento de seus objetivos institucionaís.

CAPíTULO X

DAS GRATUIDADES

Artigo 73.
No atendimento de suas finalidades institucionais e em cumprimento às normas legais, o DUO
BEM SAUDE, em sua ação beneficente de assistência social e fiíantrópica, concederá
100%(cem por cento) de gratuidade aos assistidos que estejam em situação de vulnerabilidade,
risco pessoal e social, objetivando a promoção de seus pacientes e destinatários, da
coletividade e do bem comum, não exigindo-lhes nenhuma contrapartida.

CAPíTULO XI

BAS DEI#OilSTRAçÕES COI*TÁ3E§ E FtltA$,tCEtRÂ§

Artigo 74.
Anualmente, em 31 de dezembro é levantado e encei'rado o Balanço Patrimonial acornpanhado
das dernais DemonstraçÕes Contábeis e Financeiras exigidas em lei.

Artigo 75.
A Diretoria deve submeter ao Conselho Fiscal e à Assembleia Geral, o Balanço Patrimoniale
demais DernonstraçÕes Contábeis exigidas por lei, o Relatório de suas Atividades, o Balanço
Social, se elaborado, e o Plano de Ação Anual. \ 

r., 
,,

Artigo 76.
O DUO BEM SAUDE mantém a escrituração de suas receitas, despesas, ingressos,
desembolsos e mutaçôes patrimoniais em livros revestidos de todas as formalidades legais que
asseguram a sua exatidão e de acordo com as exigências específicas de direito.

AÉigc 77.
Os registros contábeis devem evidenciar as contas de receitas, despesas, patrimoniais,
gratuidades e o "süperávit" anJ"déficit do exercício fiscal", de forma segregada em consonância
coín âs fiormas ernanadas do Consetho Federalde Contabifidade (CFC).
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Artigo 78.
As ãemonstraçôes contábeis do DUO BEM SAUDE devem ser complementadas por Notas
Explicativas que fazem parte integrante das DemonstraçÕes Contábeis, segundo as normas
emanadas do Conselho Federalde Contabilidade (CFC) e em cumprimento às normas legais.

Artigo 79.
O Bãlanço Patrimoniale as demais DemonstraçÕes Contábeis podem ser auditados porAuditor
Externo lndependente legalmente habilitado junto ao Conselho Regional de Contabilidade
(cRC).

CAPíTULO XII

DA REFORilA DO ESTATUTO SOCIAL

Artigo 80.
O Estatuto Social pode ser reformado, totatou parcialmente porsugestão da Diretoria, inclusive
no tocante à sua wganização e admtnistração e por deeisfu da Assembbia Gerat,

especialmente convocada para tal finalidade, com voto de 2/3 (dois terços) dos associados
presentes, não podendo esta Assembleia Geral deliberar em primeira convocação sem a sua
maioria absoluta, ou, com no rnínimo l0o/o (&z por cento) dos associados presentes nas
convocaçôes seguintes.

GAPfruLOX

DA NÃo REMUNERAÇÃo Dos DtRtcENTES E NÃo DsrRrBUlçÃo oe PARCELAS Do
PATRIMÔNIO

AÉigo 81.
Os membros da Diretoria e os membros do Conselho Fiscal exercem suas funçÕes e cargos,
gratuitamente, sem qualquer tipo de rernuneração, vantagens au k*efícire, por q*alquer fonna
ou título, em razáo das competências, funções ou atividades que lhes são atribuídas neste
Estatuto Sociat.

parágrafo único. O DUO BEM SAUDE não distribui lucros, dividendos, bonificações,
participações ou parcelas de seu patrimônio, bern como vantagens ou benefíeios, a qualquer
título ou pretexto, a seus associados, institr-tidores ou benfeitsres, acs mernbros da Dirctoria e
do Conselho Fiscal.

CAPITULO XIV

DA DISSOLUÇÃO OU EXTINÇÃO

Artigo 82.
A diãsclução ou extinção do DUO BEM SAUDE so pode ser deliberada pela Assemblela Geral, \ t', :

por proposta da Diretoria e decisão da Assembleía Geral, com a presença e voto de 2/3(dois
terços) do número do número de associados com direito a voto"

Artigo 83.
Para adissolução ou extinção do DUO BEM SAUDE todos os associados são convocados por
escrito e por Edital de Convocação publicado em Jornal de Ciretiffio.
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Artigo 84.
A dissolução ou extinção se dá quando o DUO BEM SAUDE
finalidades institucionais expressas neste Estatuto Social.

não mais puder levar a efeito as

Aúigo 85.
No caso de dissoluçáo ou extinção do DUO BEM SAUDE, o remanescente de seu patrimônio
social é destinado para uma entidade, congênere ou afim, sem fins econômicos e lucrativos, e
beneficentes, conforme for decidido pela Assembleia Geral.

Artigo 86.
Na falta de uma instituição beneficente de assistência social, congênere ou afim, o
rêmanescente de seu patrimôhio social é destinado a uma ínstítuição pública, que contemple
as rnesmas finalidades institucionais do DUO BEM SAUDE.

CAPITULO XV

DAS DTSPOS|çOES GERATS

Artigo 87.
Os casos omissos ou duvidosos na interpretação deste Estatuto Social são resolvidos pela
Direloria, câbêndo recurso à Assembleia Geral"

Artigo 88.
O presente Estatuto Social revoga o anterior, as disposições contrárias e entra em vigor na data
de seu registro no Cartório competente.
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